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                         CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CLARA DO SUL
                                       Município criado pela Lei Estadual 9.621/92

ATA Nº 016-04/2020 

[bookmark: _GoBack]Ao vigésimo (20º) dia do mês de maio do ano de dois mil e vinte (2020), com início às dezenove horas (19h00min), na sede do Poder Legislativo, foi realizada a décima sexta (16ª) Sessão Ordinária da Quarta Sessão Legislativa – Sétima Legislatura da Câmara Municipal de Santa Clara do Sul. Presentes os seguintes vereadores: Airton Teloken, Edson José Mallmann, Eduardo Ferla, Helena Lúcia Herrmann, José Adair Matthes, Marcelo Foltz, Márcio Luiz Haas, Mauro Antônio Heinen e Rosani Maria Hendges Richter. Verificada a presença do número regimental, o senhor presidente, Márcio Luiz Haas, abriu os trabalhos, saudando a todos. A secretária fez a leitura de uma mensagem. ATA Nº 015-04/2020 da sessão ordinária do dia 13 de maio de 2020, que foi aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE: Conforme o Boletim Nº 16-04/2020 em anexo. VEREADORES INSCRITOS – Márcio Luiz Haas (PTB) – Solicita ao Departamento de Recursos Humanos da Administração Municipal que forneça a esta Casa cópia das desistências dos candidatos aptos a serem chamados no contrato administrativo temporário de higienizador de Unidade Básica de Saúde. Solicita também à Administração Municipal que disponibilize internet aos menos de 5% de alunos que ainda não tem acesso a mesma, para que todos possam acompanhar as aulas virtuais no Município. Marcelo Foltz (PT) – Solicita à Administração Municipal informações referentes ao valor de R$ 150.000,00 anunciado em vídeo que seria repassado ao comércio: de que forma está sendo estudado para que este valor chegue ao comércio local. As solicitação foram aprovadas por unanimidade. ORDEM DO DIA: Projeto 022/2020 - autoriza o Poder Executivo a contratar, em situação de emergência e atendendo excepcional interesse público, temporariamente, até dois Higienizadores de Unidade Básica de Saúde, para atuarem na Unidade Básica de Saúde, justificado pela desistência de todos os candidatos da banca de concursados e o único que aceitou a vaga pediu exoneração, e dá outras providências. O projeto ficou retido na Mesa Diretora. Projeto de Lei 023/2020 – Autoriza o Poder Executivo a abrir um Crédito Especial no valor de até R$ 274.050,00, acrescidos dos rendimentos, e dá outras providências. O projeto foi aprovado por unanimidade. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Helena Lúcia Herrmann (MDB) – Cumprimentas a todos, diz que é importante ter público, e que se sentiu muito feliz como presidente, no ano passado, com a execução do projeto “Comunidade na Câmara”, o qual recebeu público de todas as comunidades nas sessões. Sobre o projeto retido, diz que o vereador Márcio, como presidente, tem o direito de segurar projetos. Mas cita a pandemia em que estamos vivendo, com apenas um higienizador no Posto de Saúde, e que foram todos chamados após a saída do último, em março, e que está claro no projeto em caráter de urgência. Alerta que a resposta tem prazo de até um mês para vir, e quer ver até onde vai a responsabilidade do vereador com isso. Diz que a prefeitura não vai responder correndo porque o vereador segurou. Diz que o projeto é claro, e que o vereador sabe, por ter sido secretário, que o andamento na prefeitura não tem como ocorrer sem haver assinada a desistência da pessoa, e que nenhum outro pode ser chamado para o cargo sem isso. Diz que fica triste porque, no momento que o posto precisa de higienização, o projeto está parado. Reforça que a resposta ao vereador vai vir igual, e que a prefeitura nunca deixou de responder um pedido dos vereadores. Reforça que o posto está com duas servidoras emprestadas, e que tem só um higienizador. Fica triste pela questão de não poder avaliar e aprovar um projeto por causa do medo de que tenha algo na prefeitura. Diz que a Administração é responsável, e que está mostrando o trabalho, e pede bom senso para as avaliações. Parabeniza o vereador Mauro, e diz que sabe que ele trabalhou bastante para conseguir o ônibus para a Educação, e diz que é um dia especial para falar da Educação por ser o Dia do Pedagogo, e que tem uma filha professora pedagoga. Ela parabeniza todos os profissionais da área de Santa Clara do Sul pelo trabalho excelente que fazem com as crianças, seja em qualquer escola. Cita também o auxiliar e técnico de enfermagem, pelo seu dia, e que nunca essa profissão foi tão importante por estarem atuando frente à epidemia e fazendo excelente trabalho, e lamenta que vários profissionais perderam vida. Diz que o técnico é aquele que está com o paciente, ao lado, e que é o maior responsável. Cumprimenta todos os técnicos, em especial da área da saúde de Santa Clara, os quais tentam promover o melhor para os pacientes. Edson José Mallmann (MDB) – Cumprimenta a todos e reforça as palavras da vereadora Helena, dizendo que talvez tenha câmaras da região que preferem que o público não participe, e que em Santa Clara do Sul ocorre o contrário. Lembra do projeto da vereadora, o qual trouxe várias entidades, associações e comunidade para acompanhar o trabalho que é feito na casa. Diz que isso é motivo de felicidade para os vereadores e estende o convite ao público presente que retorne à casa e convide mais pessoas para acompanhá-los. Em sua fala, o vereador aborda um projeto de Picada Santa Clara. Comenta que no dia 3 de abril se detectou problema no poço artesiano local, o que foi resolvido provisoriamente por uma empresa contratada. Lembra que todas as famílias colaboraram, os produtores de suínos buscaram água com tanque e a prefeitura auxiliou para abertura de reservatório para o consumo animal, além do suporte com caminhão pipa. Lembra que no dia 11 o problema voltou, e após diversas reuniões ficou entendido que, apesar de a associação ter um determinado valor em caixa, necessitava mais auxílio para a perfuração de um poço novo. Mas cita a lei de 2015 que impediu o repasse financeiro do poder público para as entidades municipais, o que impossibilitou repasse para a perfuração do poço, e que diante disso surgiu a ideia de todas as entidades e associações da comunidade se reunirem, resultando o consenso de que cada uma emprestasse um valor. Com o dinheiro, a associação buscou orçamentos e conseguiu iniciar a perfuração do novo poço na tarde desta quarta-feira. Para ele é motivo de alegria por ser filho da comunidade e por participar de reuniões auxiliando para que essa situação se realizasse. Mauro Antônio Heinen (MDB) – Cumprimenta a todos e pede que o público presente retorne e que convide mais pessoas para participarem da sessão. Diz que esta é a forma de comunicação da câmara: a sessão pública e o site. Também cita o trabalho da vereadora do ano passado, quando as comunidades, escolas e associações puderam mostrar seu trabalho nesta casa. O primeiro assunto que lhe traz à tribuna é o movimento “Santa Clara da Gente”, que foi iniciado há poucos dias: um grupo que visa estimular o comércio e serviço de produtos locais, além de promover ações para ajudar pessoas e divulgar avisos de utilidade pública e vagas de emprego. Informa que são 12 mil publicações e 1.140 membros, e parabeniza os organizadores, pois entende que todas as formas de ajudar são bem vindas. Sobre o projeto retido, diz ter estranheza porque considera perfeita a redação do projeto. Diz que é uma ação um pouco de irresponsabilidade segurá-lo em um momento delicado. Argumenta que poderia ter sido colado em votação e discutido, para que então fosse aprovado ou reprovado. Acredita que o vereador está para ajudar a comunidade e a Administração, que o serviço deve chegar na ponta, e vê que essas atitudes não vêm para somar. Diz que o pedido sobre a questão do acesso à internet também vai ser respondido, e já está sendo feito o levantamento de comunidades e famílias que não têm sinal, além da questão de aparelhos, para de fato ver quais as possibilidades de a Administração intervir nesta situação. Como professor, diz que muitos pais estão elogiando este programa, e informa que o mesmo material que está sendo disponibilizado via plataforma digital também vai ser entregue no formato físico, de casa em casa, pela diretora, e assim haverá contato com aluno para explicar matéria ou tirar alguma dúvida. Da mesma forma conta que os professores estão nos grupos de Whatsapp respondendo dúvidas dos alunos, não importando horário e dia. Diz que é um início, e que por isso serão necessários ajustes. Na fala principal, aborda o projeto do ônibus, sobre o qual agradece a aprovação. Lembra que o projeto foi elaborado na Secretaria da Educação, não pelo ex-secretário Mauro, mas por muitas pessoas que ajudaram, inclusive da Secretaria da Fazenda. Ressalta que o Município já conseguiu vários recursos por meio do Plano de Ações Articuladas (PAR). Além do ônibus, de R$ 274 mil, que agora será pago R$ 214 mil por conta da mudança da ata de registro de preço, cita a vinda da Emei que está sendo construída de projeto elaborado pela Secretaria de Educação e com articulação do prefeito juntamente com o Osmar Terra (MDB); as 163 novas classes e cadeiras que vieram em 2018; e o micro-ônibus de 29 lugares, que é utilizado hoje, conquistado na época em que o Gilmar era secretário. Lembra que ele, o Gilmar e o então prefeito foram a Brasília porque o projeto do micro estava trancado, e lá conseguiram desburocratizar. Cita que outro projeto da Educação na época do Gilmar foi a quadra coberta de Nova Santa Cruz, sobre o qual a vereadora Helena foi responsável por firmar uma parceria com a Mitra e conseguir a doação de uma fração de terras à prefeitura, complementando o terreno para a quadra e viabilizando a obra. O vereador lembra também que ele e Gilmar foram a Nova Alvorada, até o escritório do deputado Luiz Carlos Busato, onde forma atendidos pelo hoje deputado estadual, Dirceu Franciscon, que ajudou na liberação do dinheiro. Por fim, diz que só nesses projetos citados o montante liberado soma três milhões, cento e um mil reais (R$ 3.101.000,00), dinheiro que não precisou tirar do caixa. Reforça que é um canal importante criado pelo governo federal e que funciona, e que os projetos cadastrados pela Secretaria da Educação giram em torno de sete milhões, tudo o que precisava. Diz que se os vereadores tiverem contato com deputado que queiram indicar emenda para educação, esse projeto da pasta aceita emendas. Por fim, reforça que os vereadores estão na casa para ajudar a Administração, trazer boas notícias e contribuir. Entende que a crítica e contraponto devem haver, mas que existem muitos motivos para comemorar no município, com avanços mesmo com a pandemia. Diz que a desconfiança é uma característica muito triste. E afirma que a pessoa que não quer assumir o cargo envia e-mail para a prefeitura dizendo que não quer, ou vai até o local para assinar, e que por isso o vereador Márcio receberá todas as cópias das negativas solicitadas. O vereador se declara triste e frustrado por o projeto que vem de encontro aos munícipes ter sido retido. Marcelo Foltz (PT) – Cumprimenta a todos e inicia sua fala sobre o pedido de informação que fez ao Executivo. Diz que em um dos vídeos divulgados pelo gestor do Município foi informado que seriam repassados até R$ 500 mil para a Agricultura, comércio e também para custear cestas básicas. E que por isso fez o pedido sobre os R$ 150 mil que seriam para o comércio. Em outro assunto, o vereador parabeniza a comunidade de Picada Santa Clara por ter entidades que se unem no momento tão difícil que a comunidade se encontra. Diz que fala com frequência com o Arno, presidente da Associação da Água, porque se preocupa. Salienta que a falta de água é algo muito difícil. Enaltece a união de esforços dos moradores para conseguirem juntar recursos para perfurar um novo poço, e torce que tenham sucesso. O vereador diz entender a questão de que o repasse para entidades ficou inviável com a lei de 2015, mas citando a fala do colega Mauro sobre os mais de três milhões de reais conseguidos junto à Secretaria de Educação, sugere que o prefeito poderia ser alertado para que se faça uma iniciativa de perfuração de poços no interior, nem que seja para utilizá-los só em momentos de calamidade. Lembra que tinha a Secretaria de Desenvolvimento Rural, a qual promoveu perfuração em Alto Arroio Alegre. Alerta que hoje as comunidades de Picada Santa Clara, Linha Serrana e Alto Arroio Alegre estão com o problema, e que isso pode acontecer em Sampaio ou em Nova Santa Cruz. Diz que as comunidades ainda estão se mantendo, mas que não se sabe até quando essa diretoria vai pegar junto, e lembra que em Alto Arroio Alegre já não teve mais voluntários querendo fazer esse tipo de serviço, o que acaba ficando a cargo do município. Sobre o projeto segurado pela Mesa, o vereador lembra que já falou várias vezes sobre a quantidade de projetos que vêm com urgência. Foltz lembra que o servidor pediu saída em março, e que a data desta sessão é 20 de maio. Ressalta que até 3 de junho não se consegue mais por ser ano eleitoral, e que teve todo o mês de abril para que o projeto fosse enviado. Diz que é difícil segurar um projeto desse por causa da pandemia, mas reforça que faz 50 dias que o cidadão pediu afastamento. Por fim, parabeniza a Secretária de Saúde e sua equipe pela bela visibilidade que se deu ao posto de saúde, em especial na parte da frente, ornamentada com as flores, e à noite com as luzes. Mas diz que chamou a atenção o Município comprar flores em Lajeado, sendo elas oriundas de Santa Clara do Sul, e o que lamenta por haver a necessidade de incentivar o produtor local, ainda mais na questão da queda de consumo por causa da pandemia. Para ele, comprar as flores direto do fornecedor de Santa Clara do Sul também resultaria em economia para os cofres públicos. Márcio Luiz Haas (PTB) – Cumprimenta a todos e diz trazer vários assuntos, dentre os quais elogios e críticas. Disse que, quando estava no governo Kohlrausch e no governo Fabiano, também batia de frente, lembrando que ele e o Ferla questionaram o prefeito, e que no outro dia foram a Chapadão ver que realmente era aquilo que estavam apontando. Sobre segurar o projeto 022/2020, cita outro parecido, o do motorista especializado, o qual deixaram vencer e abriram para motorista de forma emergencial. Conta que conversou com um higienizador, o qual não está lembrado se de março para cá assinou desistência, ou se realmente passou, mas que está na lista disponível no site da prefeitura. Reforça que tem o direito de se opor, e o que lhe causa mais estranheza é que o concurso venceu no dia 27 de abril, que esperaram vencer de novo, e por isso questiona se todos realmente não assinaram a desistência. Ressalta que já elogiou várias vezes o gestor municipal na tribuna, mas entende que também há possibilidades de falhas, ressaltando que não tem robôs e apenas computadores na prefeitura, mas sim pessoas, e que por isso estão sujeitas a erros. Garante que o projeto vai a votação na semana seguinte e pede que todos aprovem. Sobre a questão do ônibus, parabeniza o vereador Mauro, e diz que sempre apoiou o secretário Gilmar e vários projetos que ele teve. O que lhe causa estranheza é que no parque de máquinas esse micro, quase novo, está parado, assim como uma retro e um caminhão, que de repente já possam ter sido arrumados. Cita a questão da internet, sobre a qual fez o pedido, e reforça a importância de o Município levar essa possibilidade a todos. Elogia a questão estética do Posto de Saúde, mas afirma que este não é o momento. Informa que o gerânio é produzido em Santa Clara do Sul, e está no site da prefeitura que as flores foram adquiridas por R$ 8,50 a unidade, sendo que a unidade em Santa Clara do Sul custa em média R$ 4. E por isso, diz que a empresa de Lajeado ganhou R$ 4,50 nas costas dos produtores santa-clarenses. Elogia o “Santa Clara da Gente” e o empenho do Município em fortalecer o comércio, mas que o comerciante tem como resposta o investimento de R$ 150 mil em mídia. Reafirma que os vereadores estão na casa para levantar o dedo, não só para elogiar, mas também para críticas e apontamentos. Pede para que não recebam isso como opositor que torce contra o Município, como muitos torcem contra o estado e o país. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente Márcio Luiz Haas determinou a décima sétima (17ª) sessão ordinária para o dia 27 de maio de 2020, às dezenove horas (19h00min), na sede do Poder Legislativo. E, para constar, lavrou-se a presente Ata que, depois de lida e aprovada, será assinada pelo senhor presidente, vice-presidente e secretária da mesa. Santa Clara do Sul, 20 de maio de 2020. 
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